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Editorial 

 

A Psicologia da Religião surge como disciplina acadêmica quase simultaneamente 

à própria Psicologia e à Ciência da Religião. Antonio Ávila situa seu nascimento na 

década de 1880 citando, entre outros nomes, os de Wilhelm Wundt e William James1, 

pesquisadores associados também à gênese da Psicologia em geral. A esse importante 

ramo da Ciência da Religião é dedicado o dossiê Religião e Psicologia do presente 

número da Numen que temos a satisfação de apresentar aos caros leitores. Os artigos 

reunidos no dossiê abrangem vários aspectos dessa disciplina, podendo ser classificados 

em três blocos. 

O primeiro bloco é dedicado a estudos sistemáticos, históricos e conceituais da 

área, com textos dos Professores Geraldo José de Paiva, Sidnei Vilmar Noé e Gilson 

Xavier de Azevedo. Nestes artigos, encontramos análises sobre a natureza da Psicologia 

da Religião, seu desenvolvimento desde os primórdios até amostras de pesquisas atuais, 

além de estudos sobre perspectivas ligadas às relações entre a área e a Ciência da Religião 

em geral, como o caráter hermenêutico dos estudos sobre religião e inconsciente (a 

Psicologia do Profundo) e estudos psicológicos sobre sistemas de crença. 

O segundo bloco é dedicado à análise de autores relevantes e de temas mais 

específicos. São estudos dedicados a autores como Carl Gustav Carus, representante 

tardio do Romantismo Alemão que, não obstante ter produzido suas obras antes do 

estabelecimento da Psicologia da Religião como área acadêmica, foi verdadeiro precursor 

desse campo; passando por pensadores fundamentais como Jung e Frankl, e por 

perspectivas contemporâneas, como as de Massimo Recalcati. São estudos que também 

abordam temas tão variados quanto crença e psique, experiências religiosas, depressão, 

fundamentalismo ou meditação. 

Por fim, os dois últimos artigos fazem uma recensão e análise mais ampla do 

estado da arte da Psicologia da Religião, apresentando um exame da literatura científica 

mais relevante produzida nos últimos anos. 

Para além do dossiê sobre Psicologia da Religião, este número da Numen traz 

ainda três outros textos, sendo dois artigos e uma entrevista. No artigo Religião e 

violência: um ensaio a partir do sacrifício de Isaac e alguns desdobramentos para pensar 

um conceito de religião, Jonas Roos traz, sob uma perspectiva kierkegaardiana no âmbito 

da Filosofia da Religião, reflexões sobre temas como fé e as relações entre finitude e 

infinitude, fundamentais para se pensar um conceito de religião. 

O artigo de Frederico Pieper, Aspectos históricos e epistemológicos da Ciência 

da Religião no Brasil: Um estudo de caso, apresenta reflexões sobre possíveis concepções 

                                                           
1 ÁVILA, A. Para conhecer a psicologia da religião. São Paulo: Loyola, 2003, p. 11. 
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de Ciência da Religião a partir de um estudo histórico de caso: os projetos de 

estabelecimento de cursos de graduação em Ciência da Religião feitos pelo Departamento 

de Ciência da Religião da Universidade Federal de Juiz de Fora desde o início da década 

de 1970 até o projeto atual que fundamenta o curso em funcionamento hoje nesta 

instituição. 

Complementando o tema do artigo anterior, a presente edição da Numen se 

encerra com três entrevistas feitas por Matheus Oliva da Costa ao Professor Faustino 

Teixeira, atualmente aposentado, mas ainda ativo no Programa de Pós-graduação em 

Ciência da Religião da UFJF como Professor Convidado, ao Professor Paulo Agostinho 

Nogueira Baptista e ao Professor Wolfgang Gruen. Os entrevistados são testemunhas da 

história do departamento de Ciência da Religião desta instituição e acompanharam o 

desenvolvimento dos cursos oferecidos nesta área em seus diversos níveis, da graduação 

ao doutorado.           

Agradecemos a todos os que colaboraram para esta publicação e desejamos a 

todos uma proveitosa leitura, 

Prof. Dr. Sidnei Vilmar Noé (Editor do número) 

Prof. Dr. Humberto Araujo Quaglio de Souza (Editor da revista) 

 

 

 


